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B.3 Modelo Para Deformação dos Padrões da Íris

O modelo para deformação dos padrões da íris, proposto nestetrabalho, foi criado a
partir de um conjunto de fotos capturadas durante um processo de dilatação pupilar indu-
zido envolvendo cinco voluntários. As melhores fotos foramseparadas, ordenadas pelo
tamanho da pupila e as características mais salientes das íris foram marcadas manual-
mente. A Figura B.5 mostra um subconjunto dos pontos analisados. Note que os padrões
movem-se radialmente e, desconsiderando as perturbações provocadas pelas estruturas
das írises dos voluntários, o comportamento de cada saliência pode ser aproximado por
uma linha reta. Além disso as saliências permanecem em suas posições relativas a largura
da pupila, caracterizando uma invariância que define o nossomodelo.

Figura B.5: Esquerda: Fotografia da íris de um voluntário durante o processo de dilatação.
Os pontos coloridos indicam as saliências analisadas. Centro: Um gráfico mostrando o
comportamento de cada ponto analisado durante a dilatação da pupila. Direita: Um grá-
fico que apresenta, em percentual, a posição de um subconjunto das saliências relativo a
largura da íris. Observa-se que os pontos se movem ao longo detrajetórias aproximada-
mente radiais e mantêm suas posições relativamente à largura da íris.

Figura B.6: Exemplos de íris renderizadas usando o modelo proposto. Cima: imagens
geradas a partir de intensidades de luz de105 Blondels (esquerda) e1 Blondel (direita).
Baixo: malhas de triangulos usadas para renderizar.

A animação da deformação dos padrões radiais é feita usando uma malha emtriangle-
strip sobre um disco definido por dois círculos que delimitam a íris(Figura B.6 baixo) e
com uma fotografia de uma íris com uma pupila pequena como textura. As coordendas de
textura da borda da pupila são mapeadas para o círculo interno, enquanto que as da borda
externa da íris são mapeadas para o círculo mais externo. A animação modifica a posição
dos pontos da borda interna, aumentando o diminuindo o raio do círculo que a define, sem
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alterar as coordenadas de textura. Figura B.7 mostra resultados produzidos pelo modelo
de deformação proposto, comparando-os com fotografias de iris reais.

Figura B.7: Comparação dos resultados produzidos pelo modeloproposto com um con-
junto de fotografias. Cima: imagens renderizadas usando o modelo de deformação de
padrões para ambientes iluminados com35.638, 70 e 2.928, 78 lumens/mm2, respectiva-
mente, para as duas primeiras imagens. A terceira simula umaindução por medicamento.
Baixo: fotografias da íris humana com diferentes diâmetros pupilares.

B.4 Conclusões

Esta dissertação apresenta novos modelos para síntese realista do comportamento da
íris e pupila humana. O modelo para reflexo pupilar à luz combina e estende resultados
teóricos com dados experimentais coletados por vários pesquisadores. O modelo resul-
tante é expressado em termos de uma equação diferencial com atraso que descreve as
mudanças no diâmetro pupilar em função da iluminação ambiente. O modelo é original
no sentido de simular as diferenças individuais e a hippus emfunção da iluminação. Os
modelos foram validados através de comparações dos resultados simulados com fotogra-
fias e vídeos capturados de íris humanas. A qualidade da predição ultrapassou as nossas
expectativas, dado o pequeno número de parâmetros envolvido.

O nosso modelo fisiológico é o primeiro a simular o PLR da literatura de computação
gráfica. É o primeiro modelo prático na literatura para simular a dinâmica da pupila e
íris em condições de iluminação não constantes e o primeiro modelo integrado em toda a
literatura a considerar variabilidade individual usando equações gerais para latência, velo-
cidade e hippus. Nosso modelo para deformação é também o primeiro modelo deste tipo
na área de computação gráfica. Nossos resultados devem encontrar aplicabilidade imedi-
ata em diversas áreas que requerem animações faciais com alto detalhe, como em filmes
de animação, onde a busca por cenas mais realistas nunca termina. Além disso, espera-se
que os modelos propostos nessa dissertação impactem áreas como biologia e oftalmo-
logia, onde eles podem ser utilizados, por exemplo, para simulações e diagnósticos de
patologias.




